


• O que é a "diversidade" religiosa

• A "diversidade religiosa" modela cada vez mais as relações e as

dinâmicas do Ocidente.

• Um mundo plural por "diversidade religiosa" levanta questões

teóricas sobre a natureza da fé.

• Diversidade Religiosa e Direitos Humanos.
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http://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/6973-peter-berger-e-o-pluralismo-religioso


➢ O Princípio da Laicidade na Constituição Federal de 1988

➢ Estado Laico, o que é?

Por ser laico, o Estado brasileiro assegura a liberdade
de culto e o respeito a toda fé:

3



➢ De uma maneira geral, o Estado laico é um estado neutro e leigo. Busca-

se através dele que uma sociedade de modo geral, mesmo com diversidade

de crenças e ideologias, consiga se desenvolver pacificamente, tratando o

próximo com o devido respeito, obedecendo a um governo sem posição

religiosa definida..

Por ser laico, o Estado brasileiro assegura a liberdade
de culto e o respeito a toda fé:
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O Brasil é considerado um Estado Laico em virtude de dispositivos
constitucionais que amparam a liberdade de religião. Assim, cita-se o artigo
5º, VI, da Constituição Federal que dispõe:

Art. 5º […]
VI – é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre 
exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de 
culto e suas liturgias.

Em sequência, cita-se o artigo 19, I

Art. 19. É vedado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios:
I – estabelecer cultos religiosos ou igrejas, subvenciona-los, embaraçar-lhes o
funcionamento ou manter com eles ou seus representantes relações de dependência
ou aliança, ressalvada, na forma da lei, a colaboração de interesse público.
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Diz artigo 5º, inciso VI, da Constituição: “É inviolável

a liberdade de consciência de crença, sendo

assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e

garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de

culto e a suas liturgias."
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Estado Laico, o que é?

CONCEITO

Um Estado é considerado laico quando promove oficialmente a separação entre Estado e
religião. A partir da ideia de laicidade, o Estado não permitiria a interferência de correntes
religiosas em assuntos estatais, nem privilegiaria uma ou algumas religiões sobre as
demais. O Estado laico trata todos os seus cidadãos igualmente, independentemente de
sua escolha religiosa, e não deve dar preferência a indivíduos de certa religião.

O Estado também deve garantir e proteger a liberdade religiosa de cada cidadão, evitando
que grupos religiosos exerçam interferência em questões políticas. Por outro lado, isso não
significa dizer que o Estado é ateu, ou agnóstico. A descrença religiosa é tratada da mesma
forma que os diversos tipos de crença.
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A diversidade religiosa no Brasil

Serviço/Categoria: Banco de Imagens / Cidades
Crédito: Alexandre Rezende (F)/Folhapress
Dimensão: 30cm x 20cm

Celebração Religiosa do Centro Espírita Pai Luiz de
Oxossi, em Santa Luzia (MG), na região
metropolitana de BH, após Termo de Ajustamento de
Conduta apresentado pelo MP.

O Centro entrou com ação no Conselho Nacional do
Ministério Público questionando uma imposição do
MP ao seu funcionamento. A ação foi motivada por
reclamações dos vizinhos por causa do barulho. A
cidade, que teve um quilombo reconhecido há pouco
tempo, concentra a comunidade religiosa afro-
brasileira e tem sofrido intimidações.
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Batismo coletivo de membros da Assembleia de Deus
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Culto na igreja evangélica bola de neve em perdizes - SP
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Festa de Iemanjá 
Uma das mais populares e valorizadas: 2 fevereiro
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PARA REFLETIR 

• Vale mencionar que o nosso país passou a ser considerado como Estado laico no
ano de 1890, através do Decreto 119-A de Ruy Barbosa. A verdade é que a
liberdade de crença já existia no Brasil antes do referido Decreto, contudo, a
liberdade de culto não era uma realidade.

• Em diversos locais públicos, inclusive no congresso nacional e supremo tribunal
federal, existem símbolos religiosos, sobretudo, com relação a jesus cristo.

• Mensagem impressa nas cédulas da moeda nacional, “Deus seja louvado”, é alvo
de muitas críticas.

Qual é a sua opinião? A laicidade realmente existe no Brasil?
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Um mundo plural por “DIVERSIDADE RELIGIOSA" 
levanta questões teóricas sobre a natureza da fé.

•Questões teóricas sobre a natureza da fé individual e sobre a legitimidade da pretensão
de verdade que cada religião avança em relação às outras; porém, insta também escolhas
práticas a partir da convivência na mesma sociedade.

•Depois, há o grande tema de como o Estado deve tratar uma religião: que liberdades
permitir, que limites impor.

•Dimensões filosóficas e políticas dessa complexa e multifacetada problemática são
tratadas com clareza e profundidade.

•Atualmente a atenção do Ocidente está focada no fanatismo religioso, com suas
derivações fundamentalistas ou sobre as formas impróprias para fazer valer a própria
pretensão de verdade, não podem ser negligenciadas ou tratadas sumariamente as
questões colocadas pelas religiões.
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Roger Trigg, filósofo britânico

Alerta principalmente contra um erro: classificar o fenômeno da "diversidade"
como um mero "pluralismo religioso", no qual todos os credos são iguais,
afirmando uma visão e uma interpretação relativista das realidades.

O "relativismo religioso" impede de perceber as especificidades de cada fé e de
estabelecer prioridades: aspectos cruciais quando chega o momento das escolhas
concretas que afetam a convivência social e o espaço público..

O relativismo ameaça banalizar as religiões e anular o uso correto do princípio da
tolerância. Questões bastante significativas.
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Características da secularização nos dias de hoje

A modernidade tem em seu bojo a secularização no sentido do declínio da fé e 
da sua prática.

• Primeiramente, a ciência mostra que as ideias religiosas não tinham mais 
validade, e que o desenvolvimento da ciência eliminaria a fé religiosa. 

• Em segundo lugar, as religiões do passado estavam ligadas a certas formas 
sociais, a comunidades hierárquicas. Pensava-se que quando essas estruturas 
desaparecessem, a religião desaparecia junto.

A secularização é mais complexa e multifacetada do que 
simplesmente o declínio da fé ou da prática religiosa.
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1. Numa reunião de pais, a diretora, ao responder a duvida de um pai
sobre o Ensino Religioso na escola, expôs a LDB 9.394/96, art 33, a qual
orienta o novo paradigma do Ensino Religioso no Brasil. De acordo com
a legislação vigente, o Ensino Religioso:

a) É interconfessional, de acordo com o interesse de cada confissão
religiosa presente na escola.

b) É confessional, de acordo com o credo da maioria da população do
país, garantido o respeito à Constituição.
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c) É não confessional, garantido o respeito à diversidade religiosa do
aluno, e são vedadas quaisquer formas de proselitismo.

d) É catequético, pois visa à defesa dos valores autênticos do povo
brasileiro, que são os do cristianismo católico-romano.
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1. Faremos a correção da tarefa deixada para casa.

2. Explanação sobre a O Transcendente
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